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			Apresentação

			Minos e Radamanto, juízes supremos dos infernos, fizeram uma pesquisa em todos os diferentes caldeirões das ínferas moradas e chegaram a um resultado intrigante: todos os homens que vinham engrossar as fileiras dos condenados às chamas eternas apresentavam como causa única de estarem ali o fato de terem se casado na vida terrena. Causa primordial, portanto, de sua condenação: a mulher. Os dois juízes convocaram os outros colegas infernais e todos ficaram surpresos com a única variante que os dados da pesquisa apresentavam. Decidiram levar o caso à apreciação e à avaliação de Plutão, o deus dos infernos. Este convocou uma assembleia geral e, dentre as várias propostas apresentadas para descobrir a verdade, por larga margem de votos venceu aquela que previa o envio de um diabo à terra, o qual deveria, sob forma humana, se casar e permanecer ligado ao vínculo matrimonial por dez anos. Concluída a experiência, deveria retornar e apresentar um relatório completo e detalhado, o que deveria comprovar ou não a veracidade da queixa unânime dos condenados provenientes das plagas terrestres. O escolhido por unanimidade para cumprir essa missão foi Belfagor, o arquidiabo, porque, antes de se precipitar nos infernos, era arquianjo, ou seja, arcanjo. A experiência foi um fiasco, desastrosa e frus trante para Belfagor, bem como para todos os príncipes do grande império subterrâneo.

			Apesar de ser uma crítica severa aos laços matrimoniais, este conto de Maquiavel reflete em parte a posição da mulher na sociedade medieval. Embora não o diga abertamente, o autor deixa entrever que a mulher da época era considerada sob um prisma tríplice: ou era totalmente submissa, sem voz e sem opinião ou era santa e venerada ou era uma possessa e demoníaca. Não é de estranhar que essa visão da mulher prevalecesse em uma sociedade totalmente calcada nos princípios do cristianismo, religião que foi a vanguardeira em conformar, inculcar e impor essa mentalidade com referência ao sexo feminino. Carregando consigo a culpa do primeiro pecado da humanidade, detentora de um estigma bíblico do qual não conseguia se livrar, a mulher sempre desempenhou um papel secundário, quando não abjeto, próprio de um objeto. Os usos e abusos daí decorrentes e de que a mulher foi alvo são amplamente conhecidos. Contra eles começou a se rebelar timidamente no século XVIII, encontrou mais ânimo no século seguinte, intensificou-se no século passado e, quem sabe, no século XXI possa conhecer a liberdade plena que a relance como ser humano, em todas as partes deste planeta, em igualdade de condições com o homem. 

			O segundo texto, “A Mandrágora”, é uma obra-prima da comédia de todos os tempos. A veia artística de Maquiavel leva ao riso por lances inverossímeis e pela arquitetação surrealista que alguns personagens levam a cabo para satisfazer a paixão desenfreada de um jovem por uma mulher casada. Apesar de todo o contexto próprio de uma comédia, “A mandrágora” é uma crítica contundente ao clero que tudo faz por amor ao dinheiro, aos nobres por sua vida vazia e mesquinha, à moral da época que, entre os cidadãos endinheirados e de destaque na sociedade, pende para o lado que melhor convier. Tudo é questão de momento, de interesses, de vantagens, pouco importando virtude, sensatez, religião, valores e tudo o mais que se prega do alto dos púlpitos sacros ou das tribunas profanas.

			O tradutor
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			Pode-se ler nas antigas crônicas da história florentina, como já se ouviu contar de viva voz, que certo homem muito santo – cuja vida era celebrada entre todos aqueles que viviam naquela época –, estando absorto em suas orações, viu por meio dessa contemplação que incontável número de almas desses pobres mortais que morriam longe da graça de Deus era destinado ao inferno; todas ou a maioria dessas almas se queixavam apresentando como única razão de tamanha infelicidade o fato de terem se unido em casamento. 

			Minos, Radamanto2 e demais  juízes infernais ficaram imensamente surpresos com isso. E, não podendo crer nas calúnias que eram atribuídas ao sexo feminino como verídicas por aqueles que chegavam, o que aumentava a cada dia as discussões sobre o assunto, Plutão3 deliberou, após os relatos, examinar com todo cuidado a questão, junto com todos os príncipes infernais, a fim de adotar depois o procedimento que fosse julgado mais apropriado para descobrir a falácia do caso ou revelar toda a sua verdade.

			Convocando a todos para uma assembleia, Plutão falou desta maneira: “Embora eu, caríssimos, por celestial disposição e por fatídica e irrevogável sorte, seja soberano deste reino e, portanto, não possa estar sujeito a nenhum julgamento celestial ou mundano; e uma vez que se submeter mais rigorosamente às leis e ouvir com deferência o parecer dos outros é prova de grande sabedoria, decidi solicitar o conselho de vocês para definir como devo me comportar em um assunto que poderia difamar nosso império. A questão é que se diz que todas as almas dos homens que chegam a nosso reino aqui entram unicamente por causa das mulheres; como isso nos parece impossível, receamos que, baseando nossa sentença sobre esses relatos, possamos ser caluniados como muito crédulos e, caso contrário, como pouco severos e pouco amantes da justiça. E como o primeiro pecado é próprio de homens levianos e o segundo de homens injustos, querendo fugir dessas acusações, que poderiam resultar de um ou de outro caso, e não encontrando a maneira adequada de proceder, convocamos a todos vocês a fim de que, ao nos  aconselhar, nos ajudem e sejam uma das causas para que este reino, como no passado viveu sem infâmia, assim possa continuar vivendo no futuro”.

			A todos esses príncipes o caso pareceu de suma e de real consideração; embora todos concordassem que era necessário descobrir a verdade desse fato, discordavam, no entanto, sobre o modo de fazê-lo. 

			Para alguns, pareceu oportuno enviar um diabo ao mundo, o qual, sob forma humana, procurasse apurar pessoalmente o que havia de verdade nisso; para muitos outros, pareceu melhor chegar a uma conclusão sem tanto incômodo, obrigando algumas almas a confessar a verdade por meio de diferentes torturas. 

			Como a maioria fosse do parecer de enviar alguém, essa opinião prevaleceu. Não encontrando, porém, ninguém que aceitasse voluntariamente a missão, decidiram recorrer à sorte. Esta recaiu sobre Belfagor4, o arquidiabo, mas que antes de cair do céu ostentava o título de arcanjo5.

			Embora assumisse com certa má vontade a missão, obrigado, contudo, por ordens de Plutão, Belfagor se dispôs a seguir quanto havia sido determinado pela assembleia e a se submeter às condições que haviam sido solenemente estabelecidas por todos. E as condições eram as seguintes: que imediatamente fosse entregue àquele que fosse delegado para a missão a quantia de cem mil ducados; com esse dinheiro, deveria vir ao mundo e, sob forma de homem, escolher uma mulher com quem se casar e viver com ela durante dez anos; depois, fingindo morrer, voltar ao inferno e, pela experiência adquirida, relatar a seus superiores quais eram os ônus e as inconveniências do matrimônio. Foi decidido ainda que, durante esse período, ele estaria sujeito a todas as dificuldades e a todos os males que afligem os homens e deveria enfrentar a pobreza, as prisões, a doença e todos os demais infortúnios em que os homens incorrem, podendo deles se liberar unicamente com arte ou astúcia.

			Tendo assumido essa condição e de posse do dinheiro, Belfagor subiu para este mundo. Acompanhado por um bando de companheiros sob suas ordens, entrou com todas as honras em Florença6; entre todas as outras escolheu essa cidade como sua residência e também como a que lhe parecia mais apropriada a acolher aqueles que com a arte da usura sabiam aplicar seu dinheiro7.

			Assumindo o nome de Rodrigo de Castela, alugou uma casa no bairro de Ognisanti. Para que ninguém pudesse descobrir sua identidade, disse  que tinha partido ainda criança da Espanha, transferindo-se para a Síria, onde conseguira fazer fortuna na cidade de Alepo. Decidiu então partir para a Itália, com a intenção de encontrar uma esposa em lugares mais humanos e civilizados e, particularmente, mais conformes a seu caráter. 

			Rodrigo era homem de grande beleza, aparentando trinta anos de idade; e como em poucos dias demonstrou ser possuidor de grandes riquezas, dando mostras de ser generoso e magnânimo, vários nobres cidadãos que tinham muitas filhas e pouco dinheiro se empenhavam em oferecê-las a ele; dentre todas, Rodrigo escolheu uma jovem belíssima chamada Honesta, filha de Américo Donati, que tinha três outras filhas, quase em idade de se casar, além de três filhos, já homens feitos. Embora pertencesse a uma família de nobre estirpe e de boa reputação em Florença, era considerado muito pobre, em vista da numerosa família que devia manter.

			O casamento de Rodrigo foi celebrado com toda pompa e com todo esplendor; nada faltou do que semelhantes festas exigem. 

			Estando sujeito, pela lei que lhe havia sido imposta ao sair do inferno, a todas as paixões humanas, logo começou a se entusiasmar com as pompas e honrarias deste mundo, sentindo-se envaidecido com os elogios dos homens, o que lhe acarretava, contudo, não poucas despesas. 

			Além disso, não decorreu muito tempo e Rodrigo já se sentia profundamente apaixonado pela senhora Honesta; não podia suportar vê-la um momento sequer triste ou com algum desgosto. A senhora Honesta havia levado à casa de Rodrigo, junto com a nobreza e a beleza, tamanha soberba que o próprio Lúcifer nunca tivera igual. Rodrigo, que conhecia a soberba de Lúcifer e agora a da mulher, julgava esta muito superior; mas aumentou muito mais ainda quando Honesta notou a grande paixão que o marido nutria por ela. Ao pressentir que podia dominá-lo em tudo, começou a lhe dar ordens sem qualquer piedade ou respeito; quando ele lhe negava alguma coisa, não hesitava em agredi-lo com palavras vis e injuriosas. Isso causava considerável aborrecimento a Rodrigo. Ainda assim, a consideração que tinha pelo sogro, pelos irmãos dela, por todos os parentes, o respeito que tinha pelo vínculo do matrimônio e, de modo particular, por causa do grande amor que sentia por ela, tudo o levava a ter muita paciência.

			Deixou de lado as grandes despesas com que arcava para contentá-la e vesti-la de acordo com os novos costumes e satisfazê-la com a nova moda que nossa cidade, por sua natural característica, lança continuamente. Viu-se também obrigado, para ficar em paz com a mulher, a ajudar o sogro a  casar as outras filhas, o que lhe custou grande soma de dinheiro. Depois disso, sempre para ficar em paz e sossegado com ela, sentiu-se na obrigação de enviar um dos irmãos dela para o Levante com tecidos variados para comercializar; outro dos irmãos para o Poente com tecidos finos de seda e lã; para o terceiro, abriu uma ourivesaria em Florença. Desse modo gastou a maior parte de sua fortuna.

			Além disso, na época do Carnaval e da festa de São João, quando, seguindo antiga tradição, toda a cidade comemora e quando muitos cidadãos nobres e ricos organizam esplêndidas festas, para não se sentir a senhora Honesta inferior às outras senhoras, ela queria que Rodrigo se desdobrasse para superar todos os outros com semelhantes festas. 

			Pelas razões apontadas anteriormente, Rodrigo suportava todas essas coisas; nem lhe haveriam de parecer, mesmo que gravíssimas, suficientemente graves para não continuar a fazê-las, se com isso pudesse manter a tranquilidade em sua casa e pudesse pacificamente ficar no aguardo de sua inevitável ruína. Mas acontecia o contrário, porquanto, com as insuportáveis despesas, e a natureza insolente da mulher lhe causava inumeráveis incômodos. 

			Não havia nem servos nem criados em sua casa que conseguissem suportar essa mulher, não por muito tempo, mas por brevíssimos dias, o que causava a Rodrigo imensas dificuldades, pois não conseguia manter por muito tempo um criado de confiança que cuidasse de suas coisas; e até mesmo os outros diabos, que havia trazido consigo como pessoas da família, preferiam voltar para o inferno e ficar no fogo a ter que viver no mundo sob as ordens dessa mulher.

			Todo envolvido, pois, nessa tumultuada e inquieta vida, e notar que, por essas desordenadas despesas, já havia consumido todo o dinheiro que tinha reservado, Rodrigo começou a viver da esperança dos lucros que haveria de receber do Levante e do Poente; como ainda gozava de bom crédito, para não viver em dificuldades, passou a tomar dinheiro emprestado. 

			Já circulavam muitas notas promissórias em seu nome e isso foi observado por aqueles que exercem essa atividade no mercado. Notando ele próprio que sua situação financeira já não era boa, de repente chegam notícias do Levante e do Poente: um dos irmãos da senhora Honesta havia perdido no jogo todo o dinheiro recebido de Rodrigo; o outro, viajando em um navio carregado com todas as suas mercadorias sem ter providenciado nenhum seguro, naufragou, perdendo a vida e tudo o que possuía no mar. 

			
			

			Logo que essas notícias se espalharam, os credores de Rodrigo se reuniram todos, suspeitando que estivesse arruinado; mas não podiam se manifestar abertamente nem cobrá-lo, porque as promissórias ainda não estavam vencidas. Decidiram então que seria conveniente observá-lo com todo cuidado para que, na primeira oportunidade, não fugisse deles às escondidas.

			Por outro lado, sem ver remédio para seu caso e sabendo a quanto as leis infernais o obrigavam8, Rodrigo deliberou fugir de qualquer maneira. 

			Certa manhã, montou a cavalo e saiu pela porta de Prato9, perto da qual residia. Logo que sua partida foi notada, levantou-se um clamor entre os credores, os quais, depois de recorrer aos magistrados, se puseram a perseguir o foragido não somente com os guardiões da porta, mas também com o concurso do povo. 
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